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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo trazer um relato de experiência sobre 
as dificuldades enfrentadas pelos residentes 
participantes do programa Residência Pedagógica 
Núcleo Língua Portuguesa da Universidade 

Estadual de Alagoas em sua prática pedagógica 
durante as aulas on-line, principalmente no que 
tange a interação e participação dos estudantes 
durante as aulas. Em março de 2020, em função 
da pandemia provocada pela COVID-19, as 
instituições de ensino foram fechadas e o ensino 
passou a ser quase que exclusivamente de 
maneira remota. É nesse contexto que o programa 
Residência Pedagógica edital Capes nº 01/2020 
teve início, levando os residentes  a desenvolver 
suas atividades de maneira on-line em função do 
distanciamento social. Entretanto, observou-se 
que  os assuntos ministrados através do Google 
Meet, Whatsapp (plataformas digitais indicadas 
pela escola campo) não ofereciam nenhum 
retorno por parte dos alunos, sendo assim, a falta 
do feedback dos estudantes contribuiu ainda mais 
para que houvesse um entrave em lecionar as 
aulas de Língua Portuguesa. Nessa perspectiva, 
tornou-se frustrante para os docentes e residentes 
preparar o material didático, fazer as atividades 
e planos de aula e não receber um retorno dos 
estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino remoto; Língua 
Portuguesa; Residência Pedagógica.

EXPERIENCE REPORT: THE 
INTERACTION BETWEEN STUDENT AND 
TEACHER IN THE CONTEXT OF REMOTE 

LEARNING
ABSTRACT: This paper aims to provide an 
experience report on the difficulties faced by 
residents who are students of the Portuguese 
Language Nucleus Pedagogical Residency 
program at the State University of Alagoas in 
their pedagogical practice during online classes, 
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especially with regard to interaction and participation of students. students during classes. 
In March 2020, due to the pandemic caused by COVID-19, educational institutions were 
closed and teaching began to be almost exclusively remote. It is in this context that the Capes 
Pedagogical Residency Program No. 01/2020 began, leading residents to develop their 
activities online due to social distance. However, it was observed that the subjects taught 
through Google Meet and Whatsapp (digital platforms recommended by the Campo School) 
did not offer any feedback from the students, so the lack of student feedback contributed 
even more to an obstacle in teach as Portuguese language classes. From this perspective, it 
becomes frustrating for teachers and residents to prepare teaching materials, do activities and 
lesson plans and not receive feedback from students.
KEYWORDS: Remote teaching; Portuguese language; Pedagogical Residence.

INTRODUÇÃO
O Programa de Residência Pedagógica é uma das ações que integram a Política 

Nacional de Formação de Professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento da 
formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do licenciando na 
escola de educação básica, a partir da segunda metade de seu curso. O presente edital do 
Projeto Residência Pedagógica (PRP) foi lançado em 2020, no início da pandemia do Novo 
Coronavírus. Dessa forma, o PRP teve início em meio a um distanciamento social, e os 
residentes iniciaram as suas atividades de maneira remota. Como os residentes, também 
são incumbidos de ministrar aulas, eles tiveram que se adaptar ao momento remoto, que 
foi um tanto desafiador, já que a maioria nunca tinha tido uma experiência nesse formato 
de ensino. 

Esta forma de ensino - tendo em vista que os alunos estavam em casa, e a 
realidade de muitos desses alunos está pautada na escassez de recursos, tais como: 
falta espaço e ambiente adequado para a aprendizagem, falta do acesso à Internet e a 
falta de equipamentos, fez com os alunos não participassem das aulas como esperado 
pelos residentes.  As atividades e conteúdos lançados nas plataformas digitais da escola, 
praticamente não eram acessadas. Os estudantes não interagiam nos momentos síncronos 
e não devolviam as atividades solicitadas. 

Assim como em outras disciplinas, nas aulas de Língua Portuguesa, o ensino- 
aprendizagem acontece por meio da interação entre alunos e professores, ou seja, quando 
há diálogo (KLEIMAN, 1991, p. 10). Porém, observou-se que nas aulas ministradas de forma 
remota em uma turma do 8º ano do ensino fundamental anos finais de Língua Portuguesa 
de uma escola municipal de União dos Palmares- AL, isso não ocorreu adequadamente. 
Os alunos não participavam das aulas e nem davam retorno das atividades de fixação 
requisitadas.

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é o de relatar as dificuldades enfrentadas 
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pelos residentes participantes do PRP Núcleo Língua Portuguesa da Universidade Estadual 
de Alagoas em sua prática pedagógica durante as aulas on-line, principalmente no que 
tange a interação e participação dos estudantes durante as aulas. Com o fechamento das 
escolas em decorrência da pandemia causada pela COVID-19, houve muitos desafios para 
a sociedade. Em relação a educação, para o momento, adotar o ensino remoto foi o que 
pareceu ser o mais adequado. 

O ENSINO REMOTO EMERGENCIAL (ERE)
A chegada da pandemia do novo Coronavírus no Brasil em fevereiro de 2020 causou 

um grande impacto na vida da sociedade brasileira, consequentemente, se fez necessário o 
isolamento social para minimizar a contaminação entre as pessoas. Com o decreto que 
estabelecia o fechamento das escolas, o Ministério da Educação baixou uma portaria que 
“dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais enquanto 
durar a situação de pandemia do Novo Coronavírus - COVID-19.” (BRASIL, 2020).

O Ensino Remoto Emergencial (ERE) tem como objetivo a diminuição do impacto 
negativo causado pela suspensão das aulas presenciais e possibilita ao estudante uma 
aprendizagem segura sem precisar sair de casa. Para que os alunos pudessem assistir 
às aulas foram utilizadas algumas plataformas digitais, nelas foi possível que o professor 
disponibilizasse seus materiais e interagisse com os alunos. Entretanto, vale ressaltar que 
a maior parte dos professores não estavam preparados para ministrar suas aulas através 
dessas plataformas digitais, seja por não terem aparelhos tecnológicos apropriados ou 
por não terem acesso à uma internet de qualidade, ou ainda por não terem uma formação 
nessa área tecnológica, (SILVA, ANDRADE e SANTOS, 2020, p. 8).

Soma-se a isso, o fato de uma grande parcela dos alunos não terem acesso à 
internet e  condições financeiras para comprar celulares e notebooks para assistir às 
aulas, levando os alunos ao abandono escolar e a desmotivação, já que cumprir com 
as demandas escolares se torna muito difícil. Os poucos alunos que conseguiam entrar 
nas plataformas para acompanhar as aulas on-line, muitas vezes não davam retorno das 
atividades requisitadas pelos professores e/ou tinham dificuldades para participar das 
aulas, em função da falta de equipamentos e internet instável. Nessa perspectiva, Alves 
(2020, p. 350) destaca que 

A mediação das tecnologias, especialmente as digitais, no processo de 
ensino aprendizagem da educação, destacando a educação básica, sempre 
se constituiu em um grande desafio a ser vencido. Desafio, por que o cenário 
escolar apresenta dificuldades como: o acesso e interação a esses artefatos 
culturais e tecnológicos por parte dos estudantes e às vezes, até dos 
professores; infraestrutura das escolas que não fornece o mínimo necessário 
para realizar atividades que necessitam das plataformas digitais, inclusive sem 
conexão com a internet; formação precária dos professores para pensarem 
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e planejarem suas práticas com essa mediação, evidenciando muitas vezes 
uma perspectiva instrumental da relação com as tecnologias.

Mesmo com todos esses impasses provocados principalmente pela desigualdade 
social, o ERE foi a metodologia de ensino adotada pela secretaria de educação do 
município de União dos Palmares, assim como na maioria dos estados e cidades do Brasil. 
O Conselho Nacional de Educação (CNE) N°11/2020 aponta a importância de os estudos 
serem continuados, mesmo que de forma remota, e não serem interrompidos, bem como 
aponta Curi et al. (2020) 

Dessa forma, o ensino nesse momento de pandemia passou a acontecer por meio 
de plataformas digitais. A escola pesquisada, para dar continuidade às aulas no sistema 
ERE, adotou o Whatsapp e o Meet. As aulas eram divididas em momentos síncronos e 
assíncronos. As aulas síncronas de Língua Portuguesa na turma pesquisada aconteciam 
no período da tarde, das 13h00 às 14h40min, durante as terças-feiras pela plataforma 
digital Meet. Nesses momentos, os alunos deveriam entrar através de um link gerado pelos 
professores residentes. A orientação passada para os estudantes é a de que eles deveriam 
participar das aulas síncronas como se estivessem no momento presencial, ou seja, não 
poderiam sair da plataforma antes do término da aula. Já nos momentos assíncronos, 
os estudantes precisavam ir até a escola para pegar atividades xerocopiadas, resolver e 
devolver na semana seguinte. Para esses momentos, caso o estudante tivesse dúvidas, 
poderia entrar em contato com o professor por meio do Whatsapp.  Assim, os momentos 
síncronos eram utilizados para explicação do conteúdo e os assíncronos para resolver 
atividades de fixação. 

O PAPEL DO PROFESSOR NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DURANTE AS 
AULAS REMOTAS 

Diante do atual contexto no qual a sociedade brasileira vive, o professor precisou 
se reinventar e buscar alternativas para ressignificar o ensino remoto. Os profissionais da 
educação tiveram que buscar diferentes ferramentas para continuação das aulas. “Muitos 
são os desafios e a mediação pedagógica pode ser considerada uma das principais 
dificuldades nesse novo modelo de ensino.” (DUARTE; MEDEIROS. 2021, on-line). Assim, 
as novas tecnologias são ferramentas que possibilitam a interação, podendo ser uma 
ferramenta de mediação no processo de ensino e aprendizagem. Entretanto, como alerta 
Duarte e Medeiros (2021) ao citar Dotta et al. (2013, s.p.)  

A tecnologia permite um grande acesso às informações, entretanto, por si só, 
não promove condições de aprendizagem para aqueles que têm acesso a elas. 
Nesse contexto, é importante ressaltar que apesar de constituírem recursos 
fundamentais o que pode determinar a aprendizagem não são as TDIC, mas sim 
a relação pedagógica que se estabelece por meio do uso dessas ferramentas 
digitais.



 
Capítulo 22 216

Nessa perspectiva, nesse momento de ERE, o professor assume um papel ainda 
mais central, um papel de lamparina, onde precisa guiar o aluno fornecendo ferramentas 
adequadas para que ele desenvolva sua cognição de maneira mais propícia. Completando 
o dito, para Sugita et al. (2020, s.p.)

O grande diferencial, necessário nessa nova realidade e reforçado pela 
literatura, é a importância de desenvolver e manter o efeito da “presença 
docente”, sendo o único critério, apontado pelos estudos, capaz de gerar um 
ensino remoto de qualidade. Percebe-se que nesse processo de migração 
digital, o modelo pedagógico abandona o discurso de “educação centrada 
no estudante”, essência das metodologias ativas de ensino-aprendizagem e 
dos currículos modernos, e passa a resgatar o perfil de “educação centrada 
no professor.

Porém, é preciso lembrar que apesar do professor nesse momento de ensino 
remoto precisar retomar seu papel norteador, um papel mais central, ele deve desenvolver 
a autonomia do aluno, buscando instigar o estudante a ter gosto e vontade de aprender, 
de abraçar o conhecimento. (ALVES, 1933). Nesse sentido, o professor tem o papel de 
estabelecer relações dialógicas de ensino e aprendizagem, ou seja, o professor ensina 
e também aprende junto com os seus alunos (FREIRE, 1996). Mas se não houver essa 
troca dialógica de conhecimentos entre esses indivíduos, não haverá aprendizagem nem, 
tampouco, desenvolvimento.

O papel do professor/residente, pertencente ao subprojeto de língua portuguesa 
(LP), é o de  auxiliar esses alunos em todos os quesitos relacionados ao ensino da LP 
durante as aulas e até mesmo fora delas caso houvesse necessidade. O principal objetivo 
dos residentes sempre foi o de guiar os alunos pelo melhor caminho que os levassem a 
uma boa aprendizagem e uma desenvoltura linguística e crítica mais proveitosa, sobretudo, 
tornando-os sujeitos capazes de interagir e progredir enquanto futuros cidadãos.

Sendo assim, podemos concluir que o processo de ensino-aprendizagem está 
diretamente ligado a interação que deve ser praticada e estimulada pelo professor, afinal 
somos  seres sociais, e como tais, utilizamos da comunicação para nos conectarmos e 
consequentemente ensinar e aprender. Porém, apesar da tentativa de adaptação ao ERE 
por parte dos residentes, o ambiente virtual é limitador, pois o contato, que deixa de ser 
físico para ser virtual, quase não acontecia, tendo em vista que eles não ligavam os áudios 
ou câmeras. Muitas das indagações feitas não se obtinham respostas. Como tentativa da 
interação, procurávamos levar textos que instigasse a participação, porém, o resultado era 
insatisfatório, apenas um ou dois alunos envolviam-se com o momento.
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DIVIDIDOS POR UMA TELA: A RELAÇÃO DA INTERAÇÃO NO ENSINO REMOTO 
NA PERSPECTIVA DO RESIDENTE

Sabemos que o ensino no Brasil é constituído por escolas, principalmente públicas 
e nelas, contendo alunos marcados por uma desigualdade social. Em União dos Palmares 
essa realidade é ainda mais alarmante, já que a cidade tem um IDH baixo, de 0, 593 (IBGE, 
2018) sendo, o salário mínimo a única renda da maioria das famílias para suprir todas as 
necessidades da casa. O que nos leva à hipótese de que a grande parcela dos estudantes 
da rede pública de União dos Palmares tem pouco ou nenhum acesso às tecnologias de 
informação e comunicação, bem como espaço físico adequado em casa para a participação 
nas aulas.

Nesses ambientes virtuais de ensino, assim como nos ambientes presenciais, a 
eficiência do processo educacional depende das relações estabelecidas entre professores 
e estudantes, ou seja, depende das interações e cooperações entre os sujeitos envolvidos 
com o processo ensino e aprendizagem. Corroborando com o dito, como indica Lazzarotto 
et al. (2011, p. 43) “o uso da informática na educação somente será eficaz com o 
desenvolvimento de ambientes educacionais, onde o computador seja utilizado como uma 
ferramenta de interação entre o aluno, o professor e o conteúdo a ser ensinado”

A interação ocorre quando há reciprocidade entre os indivíduos dentro de um 
determinado contexto, em que consiste na relação de comportamento que gera estímulo 
para o outro. De acordo com a teoria de Vygotsky (2009, p. 465.) o desenvolvimento 
cognitivo do aluno se dá por meio da interação social, ou seja, de suas interações com outros 
indivíduos. O teórico entende que a escola não é somente um espaço para aprendizagem 
dos conceitos científicos, mas é também um campo essencial para o desenvolvimento 
quando realizado sobre as funções em amadurecimento. Dessa forma, o aluno terá uma 
melhor desenvoltura no seu processo de construção e reconstrução, sobretudo porque 
essa interação possibilita a produção de novas experiências e conhecimentos.

Entretanto, os alunos raramente participavam das aulas. Quando participavam 
dos momentos síncronos, na maioria das vezes saíam antes do término da aula, sem 
mencionar que raramente ligavam as câmeras. Assim, os estudantes não respondiam a 
todas as atividades da aula, quando o nome estava presente, o professor não sabia se 
os alunos estavam do outro lado da tela, ou se haviam apenas entrado no Meet para não 
ficarem com falta, o que acabava prejudicando no processo de ensino/aprendizagem, pois 
a interação era quase que inexistente. 

Nesse sentido, os residentes começaram a se questionar: os alunos que estão 
marcando presença na aula remota estão entendendo o conteúdo? Estes alunos estão 
assistindo às aulas? Como avaliar cotidianamente o aluno durante a aula remota? Como 
fazer evoluir o conhecimento daquele aluno se o professor não recebe nenhuma atividade 
passada e não tem nenhuma interação na aula síncrona? 
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As aulas foram dadas, atividades e materiais feitos e entregues aos alunos, mas a 
porcentagem de retorno das tarefas respondidas foi mínima. E é a partir daí que surge esse 
entrave do ensino, pois ambas as partes, tanto professor quanto aluno ficam desmotivados. 
Gradativamente, os estudantes foram abandonando as aulas remotas, o que gerou uma 
desmotivação ainda maior para os residentes. Diante disso, a escola tentava de todas as 
formas localizar esses alunos e inseri-los novamente no ambiente escolar, mas não obteve 
sucesso.

Inúmeros motivos fizeram com que a experiência na Residência Pedagógica não 
obtivesse um êxito esperado; e esses motivos estão relacionados ao formato de ensino 
remoto, uma vez que nem todos têm aparelhos tecnológicos e internet para assistir às 
aulas síncronas e participar dos grupos de Whatsapp para dúvidas. 

Alguns dos motivos que podem levar para essa não interação são: ambientação, 
disposição, acessibilidade, falta de recurso em geral, uma vez que, como já foi dito, o Brasil 
é um país marcado pela diferença social na qual iremos encontrar alunos necessitados 
e por um governo que não supre as necessidades dos mais precisados dando-lhes os 
recursos necessários. 

CONCLUSÃO
Retomando o objetivo do trabalho, que foi o de trazer um relato de experiência sobre 

as dificuldades enfrentadas pelos residentes em sua prática pedagógica durante as aulas 
on-line, é que podemos dizer que a falta de interação e participação dos estudantes foi o 
que se mostrou como um dos maiores obstáculo no processo de ensino-aprendizagem.

Acreditamos que a interação entre aluno-professor e aluno-aluno é o cerne da 
educação, afinal, como dito anteriormente, somos seres sociais e como tais, aprendemos 
por meio do diálogo, por meio da interação. Durante as aulas ministradas pelos residentes 
a interação e participação dos alunos foi quase que inexistente. Além dos estudantes 
nunca ligarem as câmeras, o que não permitia os residentes verem seus rostos e pelas 
expressões faciais saber se estavam entendo ou não o conteúdo, também em poucos 
momentos compartilhavam sobre suas impressões ou levantavam questionamentos. 

Entendemos que quando a sala de aula se transportou para as casas, os professores 
e colegas adentraram em intimidade uns dos outros. Quando se liga uma câmera, não 
estamos vendo apenas o rosto do outro lado, mas o fundo como um todo, e dessa forma 
observando o cotidiano familiar. Vale ressaltar, que muitos desses alunos não tem um lugar 
adequado para os estudos em casa, um espaço silencioso, sem interferências do entorno. 
Assim, em muitos momentos quando precisavam falar, era necessário ficar pedindo o 
silêncio dos demais ou esperar o cachorro parar de latir.  

Outro fator que acreditamos ter sido decisivo para a não participação dos estudantes, 
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foi a falta de equipamentos como computador, celular e internet. A internet no ensino remoto 
é primordial, sem ela não conseguimos ter acesso as plataformas digitais utilizadas nesse 
momento de ensino remoto. Completando o dito, como ressalta Zan e Krawczyk (2020), 
o ensino durante a pandemia foi marcado pela falta de condições, pelo adoecimento e 
perda de familiares, pelo agravamento econômico de sobrevivência, em função da perda 
de trabalho de seus mantenedores.

Por fim, mediante os problemas ocasionados pela pandemia, principalmente em 
função da falta de um governo competente que tentasse dirimir as consequências desse 
evento, a educação, ao que tudo indica, “poderá aprofundar ainda mais as desigualdades 
na área educacional.” (ZAN; KRAWCZYK, 2020, s.p.)
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